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Imprime-se em Caza de THOMAZ 5. HUNT
& C. Rua da Cadl'a N. 100, e distribue-se todos

• os dias,. que tad forem ,de guarda, pelas 8 horas
da manh3.

• Subscreve-se a20004) rs. por hum aúno; 1.:$ 	 ° i.- •	 •
rs. por 6 mares; d$000 rs. por 3 mezes, em casa ;

• dos Snrs,Viuva Campos Rollos Sz Lameira Rua do
Ouvidor N.° 75.
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se inculto,' que rompessem aniinádos da pouca
ea, que então existia ali.

A' meia noute cOmpareceo o Juiz de Paz Holanda
Cavalcanti; requisitou á reunião do Batalhão de
Gdardas, Nácionaes dá Praia ^ . Grande, dos quaei
mui poucos e'ornpartrerão, não excedendo á 30 lid•

"tiniu' os reunidos,, entre os quaes alguns Cidadaoi
estavão ainda não qualificados Guardas Nacionael;.-
Lançou-se huinN Patrulha de tre's Gnardas NN.
dirigidos peló Major Amorim para explorar o lugar
denominado Rio dos 'Passarinhos, e ás duas hora's
da :sante voltarão parteCipando que hum grupo
de ' 30 homens armados se aproximava°, puxando
alguns Ca-vallos palia arreata, e hum passo mui vá-
garoso:,poueo depois ouvirão-se • rinchos de Caval-
lo, e forão"vistos dous cavaleiros • embuçados em'
espores, caminhando para o lado do embarque.

O advogad 'o Dias da Moía foi mandado com cinco
Guardas reconhece-los, e os conduzirão á presença
do de Paz, reconhecendo-se pelas respolias;
seretnJoSe Alexandre-,Enteado dejose Justiniano
dice ir para a Cidade, e andava em procura de hum
seu esclave 'que deveria estar no logat : do embar-
que ou em" casa do Padre Marcelino—,-O outro cuia
suas respostas balbucienies, mostrou ser hum cri-
minosoapanhado - de surpreatt: por suspeitos forão
postos em custodia.

Mandou o Juiz de . Paz nutra patrulha de seis
homens .dirigidos pelo Major Arnorim patrulhar
nas visinhanças da casa do Padre Alarcellino; pas-
'fado hum quarto de hora ouvio-se hum tiro, e lin-.
mediatamente o Juiz de Paz Holanda Cavalcanti
fez desembarcar a gente da IN agata Campista, que
em lancha pairava proXitria á praia: então chegou o
Major Affearit»,-e a Patrulha conduzi° dons pretos
amarados e dous feiXes de Espingardas fm ancezas de
adarine 17 com baionetas, apprehendidas aos ditos
pretos no acto de as tirar de cima dos animaes de
earga, e interrogados, declararão ser escravos do
mencionado Jose Justiniano: forão postos etn 'cus-

todia:
"" • O Major Arnoritn declarou, que no largo do
Pelourinho estava butua caskaberta defronte da em
que os ditos pretos estavão desearreg̀ando - as ar.
-

mas. O Juiz de Paz mandou o dito Major com 6
Guardas Nacianaes, e agente da Fragata Campista,
munidos de Ordem para dar na casa, ' e entrarem

nela se . estivesse aberta, e' ningutu ahi se achasse
ou figurasse de dono. De facto estava aberta, e só
havia nella hum preto, que aterrado com a vista da

Força ) declarou ser escravo do Padre 1VIarcelino e
alli estava guardando butim armas, e que no Mato
se achava muita gente branca armada. A Força,
da Fisigata entrou na casa, e dandu-se busca forão,
achad&S 19 feixes de Espingardas com' 114 e suas
baionetas, , e mais tres .armas çarregadas. encostada
á porta. Postaras-Se Vedetas cota Ordem de re-
conhecer quem descesse de casa do Padre Marce-

-
lino; teia° logo presos, htun Antonio Luiz, Ar-
mador, que foi Guarda de HOnra; e huin Papeie-

,.	 .
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MINISTERIO DO IMPERIO.

Illm. e Exm. Sr. -- A Commissão encarregada
do levantamento - geral ' da Carta da Provincia do
Rio de Janeiro, tem a honra de levar ao conheci-

mento de V. Ex. o Relatorio dos trabalhos, que
, fez durante todo o mez de Fevereiro do corren-

te anno.	 .	 , • -	 ,

Depois de se terem passado a tinta todas as
Planxetas dos mezyes passados, 'se obteve huma
Planta; cotnprehendendo ao Norte, "a•Fazenda da
Luz, e todas as Ilhas situadas ao Sul de Paquetá,
e o Terteno situado entre o Baldeados, e o Sapé,
a Fazenda da Teririca, e da Peritininga ao Mar.
Concluio-se o levantamento da Fortaleza de San-

ta Cruz,- e os Piás da Fortaleza dos Sinaes, Praya

de Fora, Praya • de Imbui, Ilha vulgarmente cha-
mada 'dá Toucinho.

No Archivo Militar se.esteve tirando copias das
-plantas necessarias, e reduzindo-as ao pitipe
•siova Carta desta Provinci	 asseguro ál"..Ex.,

que á Co:omissão se acha etn actividade. -
—Deos Guarde á V. Ex., Quartel da Rua do Se-

nado, em o 1. . de Março de 1834.--Illm. e Exm.

N,Snr. Antonio Pinto Chichorro da Gama, Ministro
e Secretario de Estado dos Negocios do Impe-,
rio. — Vicente José da Costa e Almeida, Coronel

Engenheirii.	 •	 )

MINISTERIO DA JUSTIÇA.

RIO DE JANEIRO, Sexta-feira 7 .de rilarco ..de$11334.'

cimento de . V. - Ex., solicitasse as Ordens, que jul-
gasse convenientes para subplantar a Anar chia,

1.
que de novdaurgia; e sem perda de tempo 'passei'
á dar as providencias coMpativeis Com as minhaá
attribuições, mandando reunir o Batalhão de Guar-
das NaciOnaes da Freguezia de S.*Gonçalo, e.Com-
panhia de. Cavalaria, tudo de acordo cota o Juiz
de—Paz cid 1.° District° dá dita Freguezia, Manoel
Ferreira Goularie, que á essa ntestnasshora andou
em Pessoa á chamar os Guardas Nacionaes, em de-
fesa da, Pátria. Parti logo para o lugar do Baldea-
dos, ondeei:riu 14 Guardas tencionava postar-tne
em ponte' escolhido, e esperar tine os Conspirado-
res passassem de Pehiba, Fazenda do, ditoJose Jus-
tiniam e foco de reunião da gente armada que
elles havião ,an gariado e illudido com vantajosas
promessas, - que não realisatilo; mas sabendo

,
 quan-

do lá cheguei, que os facciosos tinhão 'passado para
a banda da Villa da praia Grande, voltei para o
Arraial de S. Gonçalo, Onde me achei ao roinper 'do
dia; e fiz marchar o Bitalhão'è-Companhii de
C'avallaiia já reunidos, pára o Campe. do Porto' do
Brandão, onde permanecerão estacionados ate o
dia 24;em'que fina° ma lidados retirar á Quarteis
por Ordem do Governo.

•El» quanto isto se passava na Freguezia de S.
Gonçalo, e logo que na Praia Grande foi cotnmuni-
cado o aviso do rompimento da Conspiração, *serão
9 horas e hum quarto do mesmo: dia 14, o meu
amigo alli residente transinittio a participação á V.
Ex., expondo o estado indefeso da Villa; fas ,endo ao
mesmo tempo avisar não só ao Advogado Fernans

Min. e Extn:Snr."— Não obstante outras auc-: do Sebastião. Dias da Meta, e aos_ Cidadães, bons
•

toridades terem dado á V. Ex. parte •clog *aconteL Patt iotas,	 -da RestaUração para se porem
.	 .	 ,

cimentos e diligencias, que se fizet ao na crise ,ac- em guarda, como tambein ao Juiz de Direito, que
tua' em que homens conspiradorea contra o Gover- logo se dirigi° á casa do Juiz de Paz Holanda Cavai-.
firi de S. M. 1., e contra as Liberdades i Indepen- canti, á quem offieiou, dando-lhe aviso do que se

dencia Nacional, tentarão tudo ,destruir , para zne- sabia, por se achar no Sitio da armação; o officio

_ lhor chegarem'a seus fins; "todavia' jUlgd de ' meu hão lhe fdi en 'tregue, pOi r. que o Guarda Nacional, 3

dever dar parte ciránstanciada á V. Ex.' da exe- incumbido de o -..lev.ar, anieaçado por homens. que

*cução, que tiverãO as' cliVersas Ordens da Regericia estavão na praia, - voltou para casa do Juiz de Di-

Communicadas' nas' Portarias expedidas pelo Minis- j'eito; e partindo ,logo hutna patrulha' á reconhecer

terio á cargo de V. Ex. ,	 os individues.; i'ziue- se 'opPoserão á passagem do

NO dia 14 de Fe ereiro ás .8 horas da noute, Guarda, ninguem se encontrou- , vendo-se ja muito

tende eu chegado da Cidade, soube pot... pessoa-8 de ao largo hutna Canoa, que velostnen te forçava de

•Minha confiança (á quem, havia mais de deus Meses, remos 'para se afastar da praia. Lembrando se o
tinha eu incumbido pesquizar cuidadosa e constan- Cidadão Fernando Sebastião pias Mota, Advogado
temente todas as tramas, que o Padre Marcelino nesta . Villa; de que se achava ahi o, CoMmandante
Pinto Ribeiro Duarte, Jose kistiniano Corrêa da Fragata Campista, Pedró Ferreira, dirigio-se
de Azeredo Coutinho,' o Coronel José Barreto elle, e dando-lhe communicação das noticias que se
Antonio Luiz Armador, e outros urdião - tiara teu- tinhão recebido, lhe rogou se era possivel prestar

ias a , destitnição dos Membros do Governo actual, algum Soccorro com a força do navio de seu Com-.
a fim de substitui -lhes outros desfia facção, etentar mando, e elle annuindo pai tio logo , na mesma catraia,

,	 .
a Restaurais ue afincadamente e sem rebuço em que hia - o .preprio Mandado pelo Meu amigo, que

pregava° po todos os lugares, e occasiOes), soube communicou á V. Ex o aviso de ser aquella a noute

que os •Con piryet'es pretendião romper naquella do rompimento; e pouco depois de partir o dito
mesma no te na Villa da Praia Grande, e que Conamandante, se apresentou pairando e rondando
hião pôr-netn marcha. Itnrnediatamente commu- as aguas da Praia Grande, a lancha artnadá e guar-
niquei este Aviso a hum amigo meu; residente na- necida para hauxiliar oi abitantes dá Villa, se por

.quella Villa, para que fazendo-o chegar ao Çonhe- acaso algum grupo de Conspiradores nella houves-
•

.	 •	 .	 .
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ta, as:asa:ame:ia Serviço 'du Paço :depois da - ,Sus- parar "noticiai aliais exactas s ',fia dia",19 -Voltei á gueaia de S. Gonçalo, que com especialidade .a34
pensãodo Tutor Andrada, e i ec onheeid o por usei- mesma Villa pelas 'cluaS liaras da tarde, por te distinguirão pela prompta e assizada .obediencia
ro e viaeiro collaborador de rusgas, e hum Alie , ecebido positivas noticia* de que tini existião os ao-ria que se portarão, cumprindo todas as Orderis,e 

.mão, por terem todos alies ahido d c asa de .Padre,	 facciosos. , Então deliberanioe marchar depois di alie lhes farão dadas. 	 -	 • , .	 ,... ' saa	 .. 
Marcelino. A' s5 horas da m a nh ã do dia seguinte, onze horab. da noite para antes deraManlieéér pó,- .Tendo-se recolhido á suas casas os Guardas Na;
15 de Fevereiro, hum Cavalleiro noticiou 'que õtl se o cerco . ás casas suspeitas e índigitadas.:!come cionaes, em virtude da Ordem do Governo SU pie.:
e tantos homens irregelarmente arrnades hião'en, siilha Couto dos faccisasos e a força foi dieposta da mo, por huma Proclamação agradeci ás Guardas
debandada pela estrallu:do Fonseca r Engenho-sh maneira seguinte. 	 • •:, e `	 Nacionaes‘que compõe aLegião de meu Cominando,
Coronel Sampayo 1 dos quaes alguns forão'conhe- 	 O Capitão Castriotó cetra os Permanentes e a boa vontade e proa:aptidão com' que 'se prestarão,
eidos. Por denuncias dadas se delito" buscas em Guardas Nacieriaes da Praia Grande camuflam. da qual . submeti° copia ao conhecimento de V.,Es.
elifferentes casas, achando-se eartuxame, e armas. dadas -pelo Major Armila), marcharia da Villa em Nos dias subsequentes tenho continuado nas
bem que ean diminuto numero.. Tendeestabele- direitura ao Campo do Tribobb; eu com toda *a mearam pesquizas, auxiliando ora ao Juiz de Pas
cid° o aeampanrento do Batalhão é Cavallaria de força de Infaiitarin er'Cavallaria da Guarda de S. do 1. O District°, Manoel Ferreira Goularte . in-
Guardas' Nationaes 'de ,S "'Gonçaln. no :Campo do Gonçalo marchei d0 do ,Brandão, Peesevel , e praidente em procurar restabelecer a
Brandão, como mais preximo á Villa da :Praia couriaandando a li.fantaria o MajosWencesláo, 1ne- paz .fieste District°, e á quem .muito deve a traia.
Grande, empreguei todos os meios para vir no con- tuuctor, e a Cavailaria pelo Capitão Zeferino Jose qoillidade pula:já, ora ao Juiz de Paz do 2. a'
heeireento , exacto do Iogas, -onde :os facciosos se de Abreu: seguimos pala o mesmo Campo do Tri a District°, Miguel Zacalias de Alvarenga á queza.
achavão reunislos; e sabido gire no sitiori , Qua=. bsbómonde -estamos postados á huma hora da noite, tenho aceompanhado nas diligenciawrestando todo
resma era o ponto de sua parada, marchei paia a segundo o convencionado. Leg o que se nos reti o auxilio requisitado;o qual,por ter hum District°,
Praia Grande, onde á essa ,hora desembarcaváia os laia a força vinda da Villa, seguimos á pressa para que confina com Os Municipios de Itaborahy e
Munieipaes Permarcntes,que tinhão vindo sia Ci • ,Pihrba por ser tarde.- Na sabida do inato, fez-se Manca, necessita . de empregarSmuita vigilanCia e
dada, e já antes tinha chegado o Capitão Castrioto, o detalhe definitivo, em virtude do qual o Capitão actividade no que se não tem descuidado, eonsere
que pessoalmente se havia dirikido fia Visiehançaa tiaatrieto, e 'o Capitão Francisco Zacarias de Al- vando huma patrulha postada na fazenda de Cor.
do, Sitio do Quaresma, ena Ioga, de quepôle facil- varenga . courniandante da '3. t" Coninanhia de fia- deiros, que he sustentada á custa dos moradores

bmente oservar os facciosos, que estuarão retinidos talhão . do S. Gonçido com a Ca'. 	 Nacional ,..do'contorno, para auxiliar alli a tranquilli,	 dade de,
'em numero de 60 pouco mais ou menos, .de pé e e Municipal farão jró cerco ao Engenhe antes que todos necessitão, e pela qual não eessãc de

de Cavallo. Foi-me requizitada pelo . Suja de Pa i (le amanhe aer, a fim de a mais tropa poder :. passar, fazer votos e empregar seus esforços individuaes é
.a Cavallaria de Guarda "Nacional que houvesse anandO chegasse: e depois de cercado o Engenhe, ellectiv°s•
di s ponivel, ,e sem demora vi•Itei ao Campo do Brae- fiquei eu ira eancela do Campo, para detalhar o ' Prosigo no mesma disignio de não cessar as
dile, e ás oito horas da note fiz marchar huma	 pesquisas sobre os - pontos, em que " posso estua.s	 t	 i

	

. ,	 ..	 .	 . for_ serviço á T,opa, á medida que fosse vindo, que
',ea de Cavallaria commandada pelo Tenente • nau- pouca derreara houve, por ter o Batalhão de S. occultos os Conspira dores afugentados, e não desse

'din. °, •e dirigida pelo Major de Legião., Nessa tarde Gotasalo far çadd com viulencia a marcha, no que cançarei eni quanto hum delias exista em Ponto
e Capitão Castrioto com a Cavallaria dose Per ima. 'bastardo serviço pi estou O Capitão Ur bano da aonde eu possa chagar, coadjuvando corá prompto
nente,s foi em demanda . tios facciosos rennides no 1 a'Ctaneanhia cercou a ca de lose da Costa e sufficiente auxilio aos benemeritos Juizes de Pazass 
Quaresma, è porque se heus;essern despersado, pre.S Barres: e Major Joaquim Pinto de Mello, Com. incansaveis em debellar a anarquia. -•

- ,segu ; o e la s.eguilnento d'alIes ate aoSit dio oBalde`	 mandanteandante interino ' -do Batalhão; cercou a casa do . V. EL. releVará a extensão desta parte; julguei
.,doa, ..donde voltouja 'mate, por irão ser prudente 'Padre Alarcelino, o Capitão da 3. c=i Companhia do meu :dever leval-a circunstanciada ao conhe,
embrenhar-se por desfiladtiros, Conto os 'dirquelle e . os inale Stse. Officiaes de Permanentes f,cercarão cimento do Governo; pois que em crises semelharia
lugar. - - .	 .	 ,	 .	 tes a em que noa achamos, cumpre . que : dejão ..

:	 . ,,	 ..	 .
.,	 '	 duas "casas adiante do Engenhe; • o Aferes 'ardi

• . Nu seguinte dia 16 "aia amenheeer, voltei .árraia t1odrigues marchou" ii:ocCiisiar O •Rancho das rvian.. Patentes cismais insignificantes por menores deaque
Gia-ntle á entendei . ..Me' _Cora. ; as Àu'ther'iáo'de'slds 	 ''alli, '-uctra 1g ficando o restante 'da '	eforça" cómreseiva

s. •	 se houver praticado: a prespicaciaedos Ills embroz....	 . _..	 „.	 .
,''	 :.	 2

	

s	 ,.- e Coltunan(f ante da F;,rça,.'e elitão--_encont .rei .9,ça.. lia preximidade do Engeah'e'Principiaau o Juiz de do Governo, pode de tudo inferir .s e deduzir coe,
'pito  Caio, loto Com -0 - Força - Naci, nal - da ?roi,. Pita - 0 0 1iiries.: t.da''i:WEÀCZ-è tendo-se 'offiCiado ao nhecinientoS, que" sejão ele attendivel utilidade para;	 • * '., ' • ':	 -,	 -r	 'G! ande, e Muniu i ai Permanente,' que FÇ dirid t Juiz de Paz du 2.P 'District° Miguel Zacariari de a tranquillidade Publicá. 	 .

á Fazenda de Pihiba; tu-lhe ver que a Fbrça era Alvaxena, para que alli se acbasse,	 • Deoe Guarde á V. Ex. Quartel de Sete Pontes,
,	 ,	 , .	 •	 .	 ,	 .	 .	 ...

.. •	 g	 foi prompto1
:17 de Fevereiro de 1834.-111er. e Exm. Sr. :Au, •-•diJoinuta para o Cerco que intentiiva e requisi- ela cencorrer, ti azende já coinsigo quatro homens. ,...	 .	 ,	 ,	 ,	 ,	 s a	 ,	 , .;	 .	 ,

tando-me elle a qu houvesse diponieel da.Guara 1 ;resode 'noite,q uando rondava,e todos comprehen- reliane de Souza e Oliveira Coutinho, Ministro e se	 s'	 ;	 •	 ..'	 -

dá de S. Gançalo, de Cavallaria e infabtaria, a didos na Conspiração contra o Governo;fazendo era• Secretario ' de Estado dos ' Negeeios da Justiça.--'e
aosse possiVal fazer m a r char no mo mento, voltei a ta essa dos ditos presos aoJuizGolarte,que os fez mar- Ladisláo da Silva Brandão, Coronel Chefe . dz '.
toda a pressa para o Abarracamento do Campo do alar para com oá mais que . fot ão encontrados nas Legiãd*	 1	 \ '.• -i : a e•;•• -

.	 .
r	 ..
.	 .13rDndi, ; e logo expedi ceCapitão Zeferino, Com- casas' cascadas: sendo preso na de sua propila te- 	 i	

. PROCLAMA C,,s10 .
imandante da eavallariá, coo) a 'gente-que tinha, e Sidencia o PadreMarcelino Pinto, e o filho do Co- 	 Cidadd'.	 •	 cis Guardas Nacionaes.

.	 -,„
a 1: a' Companhia do Batalhão Cota -mandada pao tonel José Barreto, 'e outieS . pelo 111ajor Pinto. Esquecida por alguns Momentos, de que tea::.'

,

•.Capilão Urbano; e conduzidos Pilo Major Wen e	Pouco' depois ' disto concluido, foi reinettido "o i. •	 tre nós	 •existião os briosos	 'Cpos da Guarda Na. _cesláe, Instructor das Guardas Nacionaes do Dis- Padre ilIarcelino ;para' a Cadèsi da Villa,' 	
or

sob a cional, estes Defensores natos da Liberdade, :da " --hiato de S.Goncalo, que 1:1 onlpto se prestou a tmlo guarda de Tedente Lima de Permanentes; e Veio Industria, da Prosperidade, e da Independeneis ",, 
Tquanto se exigia na presente crise; á quem O. o Alferes Luiz Rodrigues dar -parte de que nó do Brasil; a Anasehia intentou alçar o hediCnie

'deriei " fizesáe alto no Campo do Tribobó á esparai Rancho das fslangticiias 'estava huma meia 'gUir:•• collo, e de huma vez crestar "com o facho da di-core
pela Força" que marchava da Praia Grande. Ti.e 	 nalcida de cotios e outros objectos, que davão"mbs:. di
d	 a e da guerra civil, todos os germes de Proispe-c-i, : eunidocom o Jóia dePaz Goulin'te a' amacei fias', pela deceneia, "ter "sido alli a habitação de 	 ,

r idade 'e de Grandeza, com que a 1105Sa cata P.
t	 .core a Cavellat ia Cenimandada pelo Capill, Zaf, s pessoas de maior.

 graduaçâo,que , e tinhão evadido; tria foi dotada pela Providencia! Ao som de st usrine; e chegando á Pihiba, os facciosos deitarão achando se t'ainbatá muito 	 queimado.,,	 bradose vós Correstes, "e fieis á vossos . juramen-á fugir; e nesta for ao .app i ()rendidas armas, cai tu 	 À' huina hora da tarde mandei duas "patrulhas.	 . ...	 tos, soubestes com actividade e energia debellaramare, lanças, e amaines: e pelas noticias quc . ie.' a oater e Mat to; ' &",.ver se era possivel ' encontrar ai-i	 ..•	 ' • .. 	 o Monstro, que ousou conceber o intento de sie-
1	 i	 .vemos de haverem os Conspiradores' atravessado a guris disporás •dos'Conspiradoree:" e porque nada a	 .	 •

	

se a	 „vorar-nos.
estrada para os lados do mato de Aleija, nos te- Se i2ncouttasse, nem -• havia . objecto 'que alli 'nós• , ,.	 • •	 _	 . ,	 O Governo de S. M. I. solicito em .promover o

	

,	 •

tiramos, tencionando voltar depois com for ça n.aior, demorasse per mais tempo; resolvemos de commum bem-estar dos Cidadãos Brasileiros, desenvolve°.
No dia 17 noticiande-Ine algumas pessoas, que acordo retirar-se a força , ' e fazer " conduzir os nesta crise o vigor eflicaa, caracteristice de quena

	

:	 $
fio Sitio do Quaresma a"enda havia gente acoutado, presos, que fora ° entregues ás Authoridades com-.	 , . ,	 sabe reconhecer a alta importancia das attribuieáe'safui á	 u. 

Praia Grande e depois' e acordar cem o Ca. patentes; o que se cumpri°, .'separando-se as forças e poder nelles depositado ' pelos Povos da , Terra
pidão Castrioto, sobre o meio de darmos o assalto, no Campo dó Ti ibobó, " onde se tiáhão reunido, da Santa Cruz: e vós coadjuvados • pelos cerajesoi:%1
marchou elle com a foiça Nacional da Villa, e para regressar a - seus acampamentos. Durante e'ste' MuniciPaes ' Permanentes e por. Militrires• da '''
Permanentes, e eu corá a Cavalaria •e Infantaria tempo conservei estacionado na Villa da Praia Exercito Nacional e Auctoridades de Vossa. eaeoe• 4 ;	 rit

.:,

de S. Gonçalo, nos cncontramos no Porto do Ma. Grande o Major de Legião, para participar-me as' lha, e ópposestes invencivel barreira ás iniquas sena	 '
	'e •	 •	 -	 r .-	 .	 .	 j,	 .`j,

yer e seguimos para , o , Quaresma; e tendo cer novidades : que occarresserre .quando Urgissein por tativas, e tramas dos inimigos internos e ex" ter-
. ••	 -

cudo os ires • Sitias de . desconfiança , 	 algum deu-se a al	 " áaécorro da força occupada eira Pihiba e nos,"„	 .	 que não se "descuida° hum /no Alento de ,proa'"
o

	

. t'N	 ,J	 ,:., ,./
busca, e nada se achou: retiramonos ao romper naquellas diligencias. 	 .	 mover a nossa cominum desgraça. 	 ' ' • .4.':do dia.	 .

'	 •	 "	 .•	 ses ,Cumprindo fazer justiça imparcial aos que bemí	 Cidadãos Guardas Nacionaes, 'eecebei aS siriCe; , 
a

'' '`g
, No dia 18 fui á Praia Grande por ter noticia e promptamente se prestaó em atrxilie da Patria s ras expressões 'dietadas pelos nobres sentimentos

_.

...,	
s,	 •	 :	 .. ,	 • s ,	 t

	

de que os fscciesos ainda 'estas lo	 n

	

no racho das eu seria '. digno do censura; se no 'fizesse par to= legratidão, com que á Patria secou ea ,e . o sere	 ,.....	 ,	 .	 ,	 ,	 , ..	 • se	 1	 .	 .•	 r ar••1 hl
Mangueiras; e occultos em diversas casas dos Ar- dos os modos . possivers' a confissão do 'muito eitie . viço, que lhe haveis prestado: e recai idas á va-',1rendatarios da .Fazendade Pihiba, para

	

... ,	 conven- coadjuvai ao nestas diligencias, a força Municipal Jos domicilias trazei sempre ante vos‘siis . olhei
eionar o que deverianios fazer, e deliberamos es Pet manente 'o a das Guardas rçacionaeá da Fr a itnagetu da 'Patria desolada, -a quem soubeste,_.	

...

‘

:,



Transporte.
Ano nimo

&. Paical
Anonimos 4 á 413
Francisco Rebello Junior
João Pinto Vieira
José Martins Lopes
José da Silva Maiato
Valence
Anonimo

1:464U 5:7871).00
6U

16U
'4U •
415
4U
4U
415
215 1;514U000

Rs: 7:301U000
Continuar-se-há.

'VC27 ommando a Subscripção á favor das pes-
soas indigentes das 'Vias Diamantinas, e do

Principe.	 Ra. 5:78715000

' Assignarão na Lista á carga do Se-
/Ator Apolinario José de Moura, Os

iieguintes SNRS.
Apolinario José de Moura &. C. 10015
Birckeid õs C.
Bradshaw Wanklin & Pilho* "ItiOU'
Inglis Caerns & C.	 1001.1
Clegg &. Irtnios
	

5011
Diogo Dalglish & O.	 501/
Busham Price 8s. C.	 5011
Freelland Kers Collengs 8s. C. SOU
Henrique Hilds-ard St. C.	 5015
Jogo Holland	 5015
Jeito Sean. t3t C.	 5015
Alaekay Miller & C. 	 5013
Alonn Irmãos & C.
Na-yler Irmãos , 8t . C.	 5015.
Pa"c Ỳ Hutton 8s C.	 SOU
Plows Laiv	 C. .	 5015
Blass & TeSché	 3015
Antonio Manoel Machado d' Carv. 2415

CORREIO OFF ICIATo 	 115

'''ennieiVar a paz, a tranquillidade, e prosperidade

e- qUe principiára á gosar depois da queda da

tyrannia; Para que não deixeis jámais de coneor-
fer, sempre que a salvação da Patria, e aintegri-

' dada do Imperio, reclamarem voséa cooperação, e
ss

presença.
Viva á Nação Brasileira,. Viva a COnstituisão,

Viva o Senhor D. Pedro!!., Viva a Regencia

	

anente, Vivo o's Guardas Nacionaes.	 Ladis-

'Ido da Silva Brandão, Coronel, Chefe de Legião.
-

MINISTERIO DA MARINHA.

.--111112.e Eire. Sr.---Dsvendo aragata--Ba-
` liana — depois de findo o Cruzeo is á que ora•
rae destina' , hir estacionar 'nessa Práincia; Manda
st Regencia, em Nome do Imperador, que V. Ex.,

, 'logo que ella alú chegue, faça para aqui regres-

'ias a Fr;gata—Imperatriz.—	 •
Deos Guarde á V. Ex., Palacio do Rio de Ja-

:sseiro, em 3 de Março ,de 18•4.—Joaquim José
;Rodrigues Torres.—Sr. Joaquim José Pinheiro
de Vasconcellos.

— Participo á Vm., para -sua intelligencia, e
t xietiçáO 7 él ue eni virtude da Reforma conce-
dida ; no Posto de Vice-Almirante, por imrnedis-
s,a 1esoluçãô de .Consulta de 28 do . tnez pra-
ximO passado, ao' Chefe de Esquadra, Francis-

ce Maria Telleé, deve cessar a gratificação. que
este percebia, como Conselheiro de Guerra.,	 .	 .

Deos Guard,e h Vm., Paço; em 3 de Março de
1834. Joaquim. José Rodrigues Torres. — Sr.
João José Dias Camargo.

Terrisse 8s C.	 2415
Alexandre Manson 4s, C.	 2011

, Antonio Gonsalves d'Silva S. & C. 2013
Antonio Moreira Coelho & um. 2015
Benjarr im & Hogg 2015
13iesierfeld tr. Rouquette 20U"
Carlos Carmen 2015
Domingos Carvrlho Sá 2013
João Carlos Klingelhoefer.-	 • 2015
João Damasceno Irm. 	 Meira 2015
João Gardner & a 20U
J. ri- Martins d'So uza Castelhões 2015
Maneei Pacheco Ferreira	 . 2011
Manoel Teixeira Passos , 2015
Marcasus Lassalle & C. • 2015
Platt 8r. Reid 2015	 -
Il. Carsuthers
Warre Raynsford & C. 2015
A. à/. Navarro Ferreira Carvalho I015
Jsão ,pinto Ferraz ,	 1015
.1(» e. il1a ria Bondem po	 1015
Manoel José P. Peixoto Merelim 815
Ribeiro Ferreira ,Sz. , 	8U-

'1.044
1:464U 5.78715000

ARTIGOS NÃO OTFICIAES.

Sessão dos Jurados no dia 6 de Março.

Aberta a Sessão, dispensado hum Jurado
dos trabalhos do dia, outro de quatro Sessões;
e hum mulctado em vinte mil rs., serteiou-se
para o primeiro Conselho, que julgou proceden-
tes duas accusações. A primeira foi contra, Ma-
xim() José,- accusado de furto; a segunda contra
Manoel José Leocadio, e Feliz José Rodrigues
de Vallóis, por furto de escravos.

Compuserão o segundo Conselho os Senhores
Felippe Justiniano Costa Ferreira, Antonio Tas
vares Guerra, Antonio Hernesto da Silva, An-
tonio Alexandre Picanço, Albino dos Santos Pe-
reira, Francisco Gil Vaz Lobo, José Joaquim
de Gouveia Junior, Antonio Ferreira de Amo-
rim, José Domingos Moncorvo, Bento Pinto de
Leão. Era o Reo Francisco Joséltibeiro, Portu-
guez , idade desoito annos , por ter introdusidu
notas falsas na circulação.. Offereceo por Ad-
vogado o Dezetnbargador Gustavo Adolfo dc
Agudas. Tinha contra si o depoimento de cin-
co testemunhas, que jurarão te-lo visto, e ouvindo
diser, que . tinha passado notas. Tinha alem dis-
to a sua confissão coincindindo com as circunstan-
cias do facto mencionado pelas testemunhas. Fi-
palatente,„ as suas contradições em vista da sua
confissão -perante o ,Juiz de Paz, e as suas res-
postas ao interrogatorio ,perante o Jury. Fundas
do nestas ' provas, o Promotor pedia que 'fosse
condetnnado em quatro annos de galés para a

Ilha de Fernando em conforáidade da Lei de 3
Outubro de 1833.

O Advogado contrario inpugnou a accusação'
Mostrando que sendo tres os bilhetes passados, e
constantes do corpo de deflete, não havião teste-
munhas, que jurassem sobre a introdução de cada
hum delles, e que algumas dellaà jurarão de ouvi-
da, não sendo 'em consequencia seos depoimentos
sufficientes para a condernnação, quando principal-
mente citas se achavão em evidente contradição
no interrogatorio feito diante os Jurados, em et--,
tenção ao que jurarão no Sumario. Dice mais, que
a confisão do Reo não era procedente, que elle era
novo, desamparado, perante os julgadores, e accu-
sado de hum crime atroz, e por isso não era de
suppor, que ella fosse livre,principalmente por que
elle agora disia que tinha assignado; sem ouvir ler.

Concluídos os debates, foi o Reo condemnado á
pena media, isto he a dous annos de galés, e mule-
ta correspondente.

Assocraçõís.

Sem Associação ,não ha divisão de
trabalho; sem Associação não ha
desenvolvimento de luzes.

J. B. Sn.

Nota-se em quasi todo o Brasil hum ra-
pido desenvolvimento de espirito de Asso-
ciação, que nos faz lobrigar vantajosos re-
sultados em proximo futuro , sendo já de
não 'pequena monta este-sinal não equivo-
co da nossa progressiva cffilisação, pois que
quando .os homens experimentão a neces-
sidade de se aproximarem por associações
Industriaes e-Scientificas, e á ellas se re-

Sem o menor constrangimento, pode
nejles mais	 raciocínio do que' as pai-

com effeito entrou ', dando-nos- inativo á
crer; ' que elle basea os seus planos . na
restauração, ou pretende conquistar com a
sua lança as terras, em que deve fundar
a sua Colonia Agricula. Mas, ' poderemos
nós. perguntar-lhe; será mais favoravel. o
systherna .do transacto Governo,'-do que o
actual,. á essas associações, que' tanto pros.
perão em paizes livres, como a Inglater-
ra, os Estados Unidos, e a Belgica? A 'res-
posta está no que se fez á este respeito em
10 annos de Independencia; e no que se
vai fazendo em 3 annos de Regeneração.
Tornemos ao objecto -de que nos liesviá-
ra o Sr. abreu Luna.

Pelo que temos publicado em muitos dos
nossos Correios antecedentes, 'conheceráti os
nossos Leitores, que já Companhias respei-
laveis se tem Tormado ao Norte e ao Sul
do Imperio, para*, facilitarem o Cornmercio
do interior, e acelerar as cornmunicações
com as Provincias' Marítimas, com algumas
das quaes, dantes,-' só nos pódiamos , corress
pondes-por via da Inglaterra; e hoje mes-
mo com notavel 'demora. A-facilidade, que
d'esta arte se offerece á exportação de ge-
neros, que não podião chegar aos merca-
dos' de beira mar,- e de que alias abundão
as nossas populações do centro, abrirá no- .
vos canas 'de riquesa, dando impulso á
InduStria, e maiores commodos , adi habi-
tantesdos mais distantes sertões.- 'Se 'O Go-
verno' não s tem directamente influido so-
bre estas utilissirnas° Associações, que to.'
das dependem do bem . entendide intéres2
se dos Associados, e 'que, .seg,undo as re-
gras de Economia Politica, n'elle só de-
vem encontrar proteção, nem por isso se
pode dizer, que elle não tenha huma par-4
te bem consideravel nessas vantajosas em.:
prezas, porque os Nacionaes e Estrangeirog
não entrarião com sens, fundos nessas Cem-
panhias, se não confiassem no Governo; se
nele não achassem a necessaria seguran-
ça e acolhimento,: ou se presentissetn que
menos possuiclos de zelo pela prosperidas
de publica os:Ministros de Estado não
trabalhão incansaveis para levar o Brasil
ao ponto de gloria e de poder, que a na.
turesa e a Regeneração lhes fazem co.:
nhecer.

Temos dessa confiança no Governo, d
desse espirito de progressiva civilisação dos
Brasileiros, muit as' provas, que isó . podem
ser negadas, ou por quem ignora que taes
associações são thermemetros de publica'
prosperidade, ou por quem, por malvadeza;
envenena as mais puras intenções, e desfe:
gura os factos mais brilhantes, para que poss
são assim accornodar-se ás suas bárulha'doras
exprobrações. Em primeiro lugar lembrare-
mos os prodigiosos progressos, que entre
nós tem feito o Estabeleeimento da Caixa
Econornica, contande em pouco mais . de 2
annos hum fundo ácima de 1,040:000$ rs. em
que são interessados , milhares ,de trabalha-
dores , e empregadas Publicos, que assim
preparão huma reserva ás sUas necessidades
e ás de suas fundias, colhendo Os fructos de
sua accumulação, e mettendo em giro . li,UM
cabedal, .que amortecilo,dormiria' em suas
gavetas em produzir, e sem activar edita-
taro giro Commercial: A:Pasmas' a prosperi-

e	 4 /

s,

dade deste Estabelecirhento ,par tantos ti-
tulos recomendavel, nos faz Crer que o povo

xões ; mais o amor da tranquilidade do
que. a 'mania de ralhar de tudo sem nada
fazerem ; mais o conhecimento de . seus
verdadeiros interesses, do que o calculo- de
hurna ambição, que procurando o seu pars
ticular e efemero amelhoramento, não -du-N
vida fazer a desgraça de centenas dos seus
Concidadãos ,Nesta ultima classe podemos
contar. os empreiteiros de -rusgas,' e com'
especialidade o celebre abreu , Lima; 'que
annunciando á seu Irmão, em Pernambu-
co, que só queria pôr em pratica os seus
planos de Industria rural, na mesma car-
ta em que isto diz, affirma que está lesto,
á entrar em campanha restauradora, como



~et	
Fluminense, alem de confiar no Governo, questra, como he sabido pelos que- conhecem
e de o Coajuvar contra as loucas tentativas as molas principles das nossas paixõesse guan-
dos qu.e querem de vez em quando per- ta influencia tem sobre ellas a Muzica. 	 •
turbar . a ordem publica, porque assim dá Fazendo 'esta breve rezenha.'das 'Asso-
segurança á sua propriedade, entra com ciações vantajosas, desque • temos noticia, e
facilidade, no conhecimento de seus verda- que nos asseguro que os espiritos abalados
deiros interesses, e presta-se de bom grado pela Revoluçã'o vão entrando no remanso da
á todas as emprezas, de que- resulta uti- . paz e da reflexão indispensavel ao bem • ser

--Elide. publica. - A boa _fé, e escrupuloào de qualquer . NaçãO, -nãá fie nosso .intento
desempenho dos deveres , á que. se sub- obscurecer a gloria, que á este respeito per-
metterão os eleitos -para administrarem a tencéignalmente ás Provincias de Minas, S.
Caixa Economica, alem de lhe grangear o Paulo, Rio 'Grande do Sul, Bahia, e Per-
credito, de que gósa, a . , faz ser hum typo nambuco; mas nen-ktetnos espaço para fal-

• de Associação patriotica, que vai sendo uni- lar de Associações - .' semelhantes, que nellas
' tado em, outras Provincias. s • 	 tambem existem, nem ternos informações

Dapois que assim a pratica manifestou exactas dos' seus progressos; sendo com tudo
entre nós que da reunião de pequenas en- certa a nossa these, que o espirito de 'asso-
tradas, bem administradas, resultão o-ran- eiaçõe- uteis se vai desenvolvendo rápida-
des interesses, que se repartein propor- mente no Brasil, áignal infalivel de que a
cionalinente pelos .Accionistas, e Mabipli- nos-sa civilisação •se adianta. • ,
' cão os commodos geraes da Sociedade, os Assim não houvessem associações restaura-
Brasileh;a3 ,vão abraçando os planos de (iam- Oras, que alguns embaraços ()pisoem aos nos-
panhias, e concorrendo ao bem gessl da sos progressos sociaes, pelo menos roubondo-
Naçãb. O Sr. Siqueira, desembaraçado das nos esses , cuidados , com que espreitamos
peas , em que o lançara a transacta Ad- as 'suas tramas; e que podião ser apoleados
ministração, só chorada pelos Paranzurics, em dai , maior' impulso á nossa, debil
lá vai auctorisado pelo actual . Governo á tria! As:din não houvessem tantos critiii-
fazer, por . meio de Barcos de Vapor, e nosos especuladores dO Commercio •de es-
de transacções bem calculadas, a mais cravos, que á troco'de -hum interesse abo-
pida e mais comtnoda navegação dos-rios, tninavel profanão o . paiz da Liberdade com
que cortão as ferteis Provincias do Ma- essa escravatura, gire clandestinamente fa-
ranhão e Para. • O Sr. Siurz tem . muito zem introduzir, e da qual nenhum bom
adiantada a lista dos Accionistas para a resultado podemos :colher ! 	 *,* * •
utilissima navegação do Rio _lixe, por onde 	
os productos de paizes internados poderáõ
ser conduzidos aos mercados , marítimos,
dando lucro aos lavradores, e alento ao
Cotnmercio do interior, muito acanhado
por falta de boas estradas • -e de seguros
canaes. O Sr. Guilherme Kopke j fez ap-
parecer no Rio das Velhas [Comarca do
Sabará] a primeira Barca das que tem Ide na-
vegar os confluentes do Rio de S. Francisco,
dando nova amplidão ao Commercio daquel-
lss abençoados, mas longinquos terrenos.
Aqui, alguns respeitaveis Negociantes, con-
vidados pelo Extn. Ministro da Justiça
quando nimbem occtipava a pasta do Inaperio,
associarão-se para a navegação de Correios
de vapor, appresentando plano simples,
condições favoraveis, :grande econoinia 'da
Fazenda Publica, e grande utilidade 'ao
Cotntnercio e comtnunicação das ,Províncias.
A demora, que tem havido sobre esta em-
preza, não procede do Governo, ' nem- he
approvada pelo publico. Tambem _o Exm.
actual Ministro do Imperio, consta-nos, que
tem concluido vantajosos ajustes Com hum
empreiteiro de navegação, por vapor dentro
desta Bahia; e. segundo _o que lemos no

Campista, 4 . Patriotas Capitalistas empre-
hendém fazer nayegar daquela Villa os
productos ,de seus Engenhos , em barcos de
Vapor-, .que em companhia vão fazer apromp-
tar.

Se destas Associações • Commereiaes passa-
mos. ás litterarias, sque já florecem com van-
tagem publica, muito mais se alegra o ver-
dadeiro amigo da Patria, vendo como em 3
annos de Regeneração' o patriotismo, bem
acolhido pelo Governo, se desvela em pro-
mover a prosperidade PubliCa. Sociedades

• amantes e promotoras da Instrução primaria
offerecem ensino gratuito, e até mesmo yes-
tuario á muitos 'meninos; que a pobreza
privava dos conhecimentos, com que podem
ser uteis á si e á Nação; huma destas Socie-
dades desempenha o seu titulo, de Educação
e Moral, fazendo instruir e educar 40 Meni-
nas, á sua custa, em hum dos mais acredita-
dos Colegios desta Corte. Lembraremos • a
Sociedade Promotora da Industria, que com
a sua preciosa colecção de modelos de Ma-
quinas, e com o seu Periodico o—Stasi/ia-
4or— se esforça em difundir luzes; que apro-
veitem á Industria, e sobre tudo á Agricul-
tura; e finalmente lembraremos a Sociedade
Philarmonica, em que se cultiva à Arte, que
encanta as, almas sensiveis, e muito adoça
os costumes pela doçura: do Canto e da Ors

N.OT'ICIAsS ESTRANGEIRAS

Carta de huma Pessoa Fidedigna, escrita
•de .,Pariz.

Das novidades de cá julgo qtre os pa-
peis publicos vos terão. inteirado; _conten-
to-me pois. com .remetter certos Numeros
mais interessantes, -com os Artigos dignos
de. attenção, marcados á lapis. As noti-
cias da Europa., a direçãa dos negocios
geraes, e a grande , scisã , que cada Vez
mais se delinea entre o- Oriente despotico,
e o Occidente Constitucional, de que mui
verositnilinente deve resultar hu iii trenien-
dO conflito, não toCão ` 'o 'Brasil senão pelo
lado- da- 'curiosidade; á 'distancia, em, que
está, o abalo da guerra não lhe 'chegará,
nem meánio incommodará- semi commercio,
pois' que os' constitucionaes são e 'ficaráõ
Senhores do mar.' As grandes pancadas
se.. darão em ' terra firme. Como preludio,

.vingança • do' Autocrata persegue os in-
felizes . e heroicoss Polacos, em todos os
recantos dos Estados, , sobre •que elle influe,
com os maiores rigores e hum ostracismo
inflexivel. Os' .Inglezes, da sua parte, os.•	 .	 „
proteaem ; e acolhem com ostentarão . e esta,	 ostentação;
affectada protecção não lie o menor symp-
toma de proximo rompimento. •• O Gover-
no Francez, apezar de não ter com a Ris-
sia 'todas as 'contemplações. das • Poten-
tencias • AlleMãas, assim mesmo como con-
sequencia do 'seu systeina d'eviter . lagucrre

tout •prix, , tem se havido com os refugia-
dos de. hum modo, que pouco o acredita com
a sua Nação, enthusiasta de hospitalidade;e
de polacomania.• A _mói' parte destas victi-
mas do amor á Liberdade e á Independencia
emigrão para à:America dó Norte. Bem
quizera eu . ': que o Brasil 'aprOveit asse a
occasião, e que de cá se dirigissem huns
poucos para lá; -Mas não"- tendes nada pre-
parado - para 'a colonisação; e... o dinheiro,
gasto ám passagens e' arranjos, seria' :de
todo improductivo, e a final serviria sotnen-
te de . ampliar o 'numero ' dos . vagabundos,
e mendigantes, que •ncommodão , vossas
cidàdes marítimas. Em quanto a ' indus-
tria e as , emprezas particulares não toma-
rem conta da emigração Europea,• -como
acontece no NoreAmerica, nada de efflcaz,
e importante-se poderá 'fazer neste sentido.
• Eu . chego: agora á hum ponto delicado;

e se 6 ..anaor, do,Brasil não_ me imposesse,• •

como dever impreterível, cuja omisão .seria
crime, o não callar aquilo sore, pode ser
nocivo á minha Patria, de certo'eu . o Pas-
saria em brancos O Nosso Ministro cá he
hum 'varão de tino, luzes,- patriotismo, 'e
Probidade, e não . seria possivel achar outro
Representante ,mais digno, se hum infaus-,	 •	 .	 digno, .
ta amizade' o não tornasse , menos apto
para 'manejar os negocios do Brasil, , neste
centro de todas às intrigas do universo, nes-
te Pariz, 'quartel general da Diplomacia,
rendez-vous de todos os Cavalheiros de in-
dustria; 'quer atribiéionein• Thronos, e go-
verno,- _alheios, - quer relogios, ou jantares
do proximo. ,0 Nosso Ministro, por huma
dePloravel -cegueira, não quiz por ''largo
tempo ouvir falar na podridão dos seus
tres idolos; e . agra que- os 'factos clainão.,
eu o acho nimiamente inclinado á prestar et-
tenção á desculpas, e explicações frivolas, ie-
sensataS, ou peri,g )sas. 'Singular allucina-
ção !, os admiradores dos :/indradas não
podem. consentir, que. seus . gigantes sejio
reduzidos ao tamanho ordinario da !Muro*
da(le. Elles • antes confessarião- que estas
intelligenceas, tão . vastas como o universo,
se tornaráõ em espiritos de trevas; irias, ' em
hamens; e homens de merecimento ,vulgar,
e rançosá, issá nunca, e nem á tratos: te
nho a prova á mão. O Malfadado
baixador dos Caramurics metamerphoseado
agora em Republicano, não sei- se der,
ou por disfarce, acha nimia/facilidade 'em
se infinuar na -Legação. Por muitos ,mo"--
tivos huma mudança será proficna:. :Em
qualquer outra recuada do fóco das
intrigas, o mesmo lomem prestará relevan-
tes serviços. , .

Eu dou tanta 'maior importancia á' esta
participação; que a necessidade-me arranca,
(pie o estado de :Portugal 'está •proximostie
huma crise; o s nosso. Ex•Ipiperadoris.talvez
não tarde á pôr tambern o ex kseu titulo
de Regente, _por, hum 7- de Abril Portu:
guez, até mesmo -aiites 'da final :derrota (Há
Miguelistaá. -Toes tem sido os . disoai'ateS,
mexericos; e 'extÉavaganrias daquela' Cor:
te, que teda»a illusão já' áédisáition.' De
hum dia para outro pode acontecer se' me
fugie • em L'o'ndres •ou Pàriz;-'e • atinit'a con-
solação, gire lhe ficará, Será - a 'lembrança
de huma restauração no	 . (;án2a2.
rilha, que -perdeu	 1). .Pedro, e o -vai'
dendo em Lisboa, não terá outra cousa,
em que sonhar. 'Eu bem vejo spie faltai á0
então todos os recursos, , em • dieheiro;sho-
mens., esquadra, credito, coragem, e bom
senso; ma,,,:o orgulho e a loucura, aguilhoados
pela adulaçãO , pobreza ; e avidez ,
ção mão de tudo, 'e por tinto he indispens-
savel, que" vos conserveis alerta, e não vos
fieis no admir'avel espirito. Nacional desen-
volvido por todas as Provinda s. , para vos
descuidar de': tomar todas cautelas . era
caso d' invasão; e de anniquilar tôdôs os re-
cursos. dos Partidistas da restauraç'ão. 	 .

Apoz tanta , politica, .seja-me licito passar
á negocio -,privado 	

N7	.N O
DO PORTO.

Para: Sahidaã no dia 6
Stockolmo.—Berg.. Sueco Ltlea-
Tagoahy.—Sumaca Feliz Sella.
Paraty.—Dita Flor da Verdade.
Ilha Grande.---Ditas Correio da Ilha Grande; e S..

Francisco de Paulo. 	 ,
Itapernerini.—Dtta Conãlçlo.
Santa Catharina.—Brigue Ecuna Deligente.
Itagoally.--Sumaca Exaltaçào_ de S. Cruz.,
Ubatuba, pela Ilha Grande. — Lancha S. Antonio

Brasilei ro.
LiAxia.—Navio Porttipez Marquez de Aujejá.
Gibraltar.—Polaca Austriaca Micaruasso.

Donde: •,• Entradas no dia 6
'Rio Grande.—Bergantim N. Incançavel Macie1,15

dias, generos	 paiz a José Rodrigues Mendes. ,
Cabo Verde. — Galera Dinamarqueza Cecrops, 3.

dias, sal a Bieste, fiel e C. •

Cabo Frio:—Sumaea Boa Nova,' '2 dias.
Campos.—Ditas Defensor Perpetuo, 3 'dias, e Flor

do Cabo, 3 dias.

,Na Typografiatcle Thomaz B. linni.. e • C.
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